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Afrontosas é uma Associação Cultural com o objetivo de promover a negritude queer.

O Coletivo Afrontosas é uma Associação Cultural que nasceu a partir de encontros de pessoas 
negras/racializadas cuír ligadas ao mundo das artes, da educação e da celebração motivadas pela 
ausência de projetos que re�itam sobre a importância da negritude cuír da diáspora em Portugal em 
con�uência com os trânsitos migratórios da América Latina, África e outras regiões.

Um dos objetivos do Afrontosas é fomentar, promover e divulgar a produção artística e educacional de 
artistas negres/racializadas cuír a �m de criar espaços interseccionais para o debate e a interlocução 
entre agentes culturais no âmbito nacional e internacional.

Lutamos contra o racismo estrutural no sector da arte, a �m de tornar o campo artístico em Portugal 
mais diversi�cado em termos de representação e diversidade.

O Coletivo atua em cinco áreas: Arte e Pesquisa; Acolhimento e Ancestralidade; Consultoria e Ensino; 
Cultura e Celebração e Lifestyle e Fashion Design.

O Coletivo é composto por : Didi (BR), tony omolu (BR), Rod (BR), Noé João (AO), Amina Bawa (BR), Valky 
(CV), Wagner Lopes (BR), Carolina Elis (BR) and, Nirio Sebastião (AO).

No curso da decolonização do mundo, 
nos apresentamos como os sonhos 

impossíveis da nossa ancestralidade. 
Nos imaginamos como fugas ancestrais. 

Pelo trânsito seguimos criando novas 
formas de acuírlombamento e novas 

estratégias para afrontar e escapar das 
estruturas hetero-cishegemônicas que 
ainda operam sobre o pensamento, o 

corpo e os modos de vida.

Informação institucional
Nome: Fugas Ancestrais - Associação Cultural 
NIPC: 517267020
Morada: Rua Quintinha, 19, 3 direito 1200-366. Lisboa



NOITES PERFORMÁTICAS / VALSA



Eventos realizados e participação em atividades

Lançamento do Coletivo
20 de Abril 
Espaço Alkantara 

Conversas Confrontosas
27 de Junho
Espaço Santa Catarina 

Festa de Lançamento / Poder e Glória
10 de Junho
Damas

Lacre - Laboratório de Arte Cuír e Resistência
12 de Setembro a 03 de Novembro
Goethe Institut

Participação no Festival Passagens
Conversa “Interseccionalidade de migrantes queer: a realidade portuguesa
07 de Maio
Largo Residências

Participação no PodCast “ Fala Imigrante” , Casa do Brasil
22 de Maio
Casa do Brasil

Produção  - Performance “Iabás”,  de antonyo omolu
Festival Feminista, Largo Residências, Lisboa.

Produção Batekoo em Lisboa
21 de Julho 
Planeta Manas

Participação Conversa Racismo e Imigração
13 de Julho
Casa do Brasil / Projeto Casa Cria

Noites Performáticas
30 de Julho
Com David Amado E Eros
Valsa

Participação na Sessão "Diáspora Queer: Participação Política, Experiências e 
Perspectivas" 
Projeto  projeto "Migrante Participa em Sintra - Caminhos para a Igualdade e Participação"
Espaço Tapada Com.Unidade na Tapada das Mercês
10-08 18h30

Participação no Terreiro - Laboratório de Rituais
Realização da UNA - União Negra das Artes
16 e 17 de Setembro - Espaço Alkantara

Noites Performáticas
29 de Setembro // Audiovisual // Valsa
Com mariana pelizer - vídeo performance linhas - Uberlândia Minas Gerais
marta caeiro - ode a um corpo marginal: sacrifício que deus recusou – Lisboa
indy mateta - título: caixão vazio o documentário (ou uma tentativa) - Angola
dori nigro - porto nigro e exú na álvares cabral – Porto
paulo pinto –  Porto
grupo atos cultivados – partogênese – São  Paulo
talita caselato - captura – São Paulo
juan pablo

Conversa - Festival MIL
28 de Setembro, Hub Criativo do Beato
Muito Além De Sons, De Luzes, De Dança, De Ferveção E Corpas Em Festa: Como Medir O Valor Da 
Noite Enquanto Herança Cultural E Artivista.

Cúpula dos Afrodescendentes
13 a 15 de Outubro
10h I Cultura, economia, patrimônio e desenvolvimento
Bàbá Pedro Barbosa - mediador
Djuzé Neves - Portugal, Associação Batoto Yetu
Rodrigo Ribeiro Saturnino (ROD) - Brasil, Coletivo Afrontosoas
Carla Osório - Brasil, fotógrafa documental, artista visual, realizadora, produtora e distribuidora de 
audiovisual. Mestre em Ciências da Comunicação.

Afropolitana - Festa
13 de Outubro
Arroz Estúdios

Cacophanton
28 de Outubro 
Conversa sobre Som, Memória e Política
Ah! Associação Artes e Humanidades

Festa Espetáculo Montação
25 de Novembro
Festival Alkantara 2023

O�cina Mitologias Cuír
11 e 12 de Dezembro
Festival Casa Cria / Casa do Brasil de Lisboa

Cerimônia Power List - Bantumen
09 de Novembro
MAAT - Lisboa
Apresentação da performance “Iábas”. 

  . Contributos para uma pedagogia decolonial
13 de dezembro de 2023
Universidade Lusófona / Lisboa

Afrontosas - Festa de �m de ano (parceria com The Black The Berry)
29 de Dezembro
Damas - Lisboa



LACRE / GOETHE-INSTITUT LISBOA
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CLIPPING

Afrontosas é o novo colectivo da negritude queer da diáspora em Portugal
Dezanove.pt 
https://dezanove.pt/afrontosas-e-o-novo-colectivo-da-1940524

Entrevista ao Coletivo Afrontosas: O mundo artístico em Portugal continua a ser fechado, 
restrito e com privilégios marcados pelo seu passado colonial
EsQrever
https://esqrever.com/2023/06/27/entrevista-ao-coletivo-afrontosas-o-mundo-artistico-em-portugal-c
ontinua-a-ser-fechado-restrito-e-com-privilegios-marcados-pelo-seu-passado-colonial/

O Afrontosas quer trazer um olhar “negro e cuír” à arte e à educação em Portugal
Jornal O Público newspaper.
https://www.publico.pt/2023/04/19/culturaipsilon/noticia/afrontosas-quer-trazer-olhar-negro-cuir-art
e-educacao-portugal-2046706

AFRONTOSAS, UM ESPAÇO PARA PROMOÇÃO DA NEGRITUDE QUEER EM PORTUGAL
Bantumen
https://bantumen.com/afrontosas-um-espaco-para-promocao-da-negritude-queer-em-portugal/

Lisboa Negra // Afrontosas
Time Out Magazine - July 2023 Edition. 
https://afrontosas.pt/wp-content/uploads/2023/08/Afrontosas-Lisboa-negra-time-out.pdf

Coletivo Afrontosas apresenta-se, com a força da negritude queer
Afrolink, Abril 2023 . 
https://afrolink.pt/coletivo-afrontosas-apresenta-se-com-a-forca-da-negritude-queer/
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LANÇAMENTO DO COLETIVO
ESPAÇO ALKANTARA



LACRE – Laboratório de Arte Cuír e Resistência  é uma residência artística realizado a partir de 
encontros práticos e teóricos entre artistas para debater  temas relacionados à produção da 
chamada “arte queer” e assim introduzir uma nova epistemologia a partir da ideia do “cuír”: um 
conceito que surge para contradizer a generalização das identidades e buscar uma 
contextualização mais �uída e menos colada às perspectivas hetero-cis-branco-europeias sobre 
as experiências e a produção artística das pessoas cuír. 

A primeira edição do LACRE teve mentoria de ROD (artista, Coletivo Afrontosas) e foi realizada em 
parceria com o Goethe-Institut em Lisboa de 12 de Setembro a 03 de Novembro. A primeira 
edição contou com a participação de sete artistas que foram selecionades através de chamada 
pública. Contou ainda com a participação de varíos artistas convidades a mobilizaram as sessões 
do LACRE. A proxima edição está prevista para acontecer em Setembro de 2024 com o apoio do 
Espaço Alkantara e Goethe- Institut Lisboa. 

Mais informações: https://afrontosas.pt/lacre-2/



 II Seminário Nacional do Projeto AGRRIN
Corpos Geradores: da agressão à insurgência



A produção cultural preta negra cuír em Lisboa já se apresenta como potência criadora e tem mobi-
lizado uma agenda cultural intensa e cheia de diversidade estética. As Noites Performáticas se apre-
sentam como uma oportunidade de reunir, num mesmo encontro, estéticas diferentes que possam 
con�uir suas expressões através do corpo, da imagem, do som e da voz

A intenção das NP’s é visibilizar a amplitude da bolha afetiva e artística como também estética e 
política, entre gentes que estão desenvolvendo seus trabalhos espraiados em Portugal. Inserido na 
série de atividade promovidas pela associação cultural Afrontosas, as NP’s pretendem desenvolver 
durante o verão, performances de artistas negres cuir das mais diversas áreas. Com curadoria de 
antonyo omolu e em parceria com o Valsa, esta primeira temporada promete noites lúdicas, amoro-
sas, inteligentes e com abundante expressão criativa. 
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LACRE - GOETHE-INSTITUT  LISBOA



Uma intervenção cuirativa de DIDI para celebrar expressões artísticas afrodiaspóricas, por meio da 
festa e da história das representações artísticas e culturais como imagens, sons, sabores/saberes e 
ancestralidades.

Afropolitana é a África como o ponto de encontro de diferentes movimentos migratórios. “A partir 
da manutenção de suas culturas ancestrais, os territórios transitados e territórios simbólicos pela 
afrodiáspora, se tornam pólos de (re)existência africana – local de combate ao modelo de (cis)tema 
de sociedade global pautado em um colonialismo eurocêntrico - e, de outro modo, promoveram a 
expansão da ideia de movimentação da diáspora africana no mundo” (MBEMBE, 2018).“

AFROPOLITANA - A Festa - Afrodiáspora em Trânsito propõe rea�rmar e propagar a temática das 
identidades afrodiaspóricas em territórios europeusna contemporaneidade, como forma de 
estratégia de artivismo negro, em que as expressões artísticas acionam lutas por emancipação 
política e cultural da pessoa negra e afrodescendente nos territórios da afrodiáspora.

Para a valorização do corpoexistência da pessoa afrodescendente, são fundamentais as lutas 
emancipatórias sob o viés do reconhecimento e da a�rmação identitária. Estas lutas estão nos 
espaços de expressões artísticas, coletivas e de ritualidades como os terreiros de candomblé e 
quilombos incluem-se aí: samba, afoxés, bailes funk, kizomba, funana, kuduro, afro house, Azonto, 
Afrobeat, batalhas de hip hop e comunidade ballroom dentre outres.

Estes saberes/fazeres socioculturais e artísticos ofereceram e oferecem possibilidades para se 
pensar identidades em tempos globalizados, a sua função primordial é contribuir para o 
desenvolvimento de uma consciência ética e questionadora inserida numa realidade que é 
mascarada, silenciada e ou relativizada nos espaços de formação e prática sociocultural, 
educacional e política.

 
AFROP OLITA N A!



MONTAÇÃO / ALKANTARA FESTIVAL / CULTURGEST



REVISTA DE ARTE E CULTURA CUÍR NEGRA

Nascida no �nal de 2022, a revista Kultuur é um projeto editorial independente focado na arte e na 
cultura cuír e negra em Portugal, criada por Carolina Elis (artista, Coletivo Afrontosas). 

Assume a responsabilidade social e política perante corpos cuír e racializades ao se propor como 
plataforma para difusão e divulgação de trabalhos, ideias e pessoas, fomentar movimentos, a 
produção de conhecimento e novas práticas artísticas.

Os pilares de sua existência baseiam-se no direito á autodeterminação e auto documentação como 
tecnologias anti-epistemicídio, ao se propor como arquivo documental vivo de nossas existências, 
provocando rompimentos de barreiras coloniais e disrupção no status-quo.

Disruptiva. Decolonial. Independente



MONTAÇÃO / ALKANTARA FESTIVAL / CULTURGEST



Uma celebração LGBTQIAP+ das manifestações de (r)existência queer, negra em diáspora.

Poderíamos descrever montação como a arte de fazer do nada, sem nada, algo lindo, inédito, com muita 
luz, brilho e movimento.

Para a garagem da Culturgest o coletivo Afrontosas traz a sua Montação, uma noite que é uma homena-
gem às mais variadas formas de fazer festas dos antigos e novos movimentos de celebração da comuni-
dade LGBTQIAP+ negra.

Um sonho coletivo que vem da necessidade de celebrar afetos, culturas e existência através das lingua-
gens artísticas. Ressigni�cando e redimensionando o imaginário das festas queer, que o coletivo 
frequenta desde sempre – de Lisboa até o Rio de Janeiro, passando por Cabo Verde, Guiné e outras 
distâncias afro-diaspóricas.



FESTA DE FIM DE ANO 
PARCERIA COM THE BLACK THE BERRY / DAMAS 
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